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Segurança 

Infraestrutura 

Com câmeras, secretaria vai atender 
ocorrências em até cinco minutos

Prefeitura retoma obras da Orla Morena 2 
Reparos na Praça Cuiabá 
demandam R$ 59 mil

Monitoramento 
por vídeo da 
região central 
começa a ser 
feito em abril, 
garante Semsp
Jones Mário

Atender uma ocorrência em 
no máximo cinco minutos após 
sua detecção. Essa é a expecta-
tiva do titular da Semsp (Secre-
taria Municipal de Segurança 
Pública), Valério Azambuja, com 
a instalação de 22 câmeras de 
videomonitoramento na região 
central de Campo Grande. Em 
entrevista coletiva na sede do 
IMTI (Instituto Municipal de 
Tecnologia da Informação), na 
manhã de ontem, o secretário 
afirmou que os equipamentos 
estarão em pleno funcionamento 
na segunda quinzena de abril.

“Depois de visualizada pelo 
operador (a ocorrência), espe-
ramos que de 3 a 5 minutos, 
no máximo, ela seja atendida. 
E não tem que ser necessaria-
mente a Guarda Municipal. Se 
tiver viatura da Polícia Militar 
próxima, ela pode ser acio-
nada”, disse Azambuja. 

Segundo ele, profissionais da 
Agetran (Agência Municipal de 
Transporte e Trânsito) e da 
Defesa Civil também integram 
a equipe que vai operar a cen-
tral de monitoramento no IMTI, 
situada próxima ao Horto Flo-
restal. “Aconteceu um acidente, 
por exemplo, qualquer um 
desses agentes deverá acionar 
o Samu (Serviço de Atendimento 
Médico de Urgência), os bom-
beiros, para ir ao encontro do 
ocorrido”. A central vai fun-
cionar 24 horas, onde vão traba-
lhar de seis a oito profissionais.

Fluxo de pessoas e concentração de 
crimes motivou a escolha dos locais 

O projeto demandou inves-
timento de R$ 1 milhão. Con-
forme o secretário, os 9 km 
de cabeamento de fibra ótica 
já foram instalados e formam 
um quadrilátero entre ave-
nida Noroeste (Orla Morena), 
avenida Calógeras, rua 26 de 
Agosto, rua Rui Barbosa e ave-

nida Mato Grosso. As câmeras 
possuem movimento em 360 
graus, alcance de 400 metros 
e vão utilizar postes de ilumi-
nação pública como suporte.

Ainda segundo Valério Azam-
buja, o projeto para instalação 
das câmeras foi embasado em 
estudo realizado pelo Conselho 

Regional da Região Urbana do 
Centro. “Esse quadrilátero foi 
eleito porque 90% dos crimes 
foram registrados nesses locais. 
Queremos e acreditamos que 
com a instalação destes equipa-
mentos, teremos uma redução 
significativa de roubos, furtos e 
outros delitos”.

O treinamento dos profis-
sionais que vão operar os 
dispositivos na central de mo-
nitoramento será promovido 
pelo IMTI nos primeiros dias 
de abril, de acordo com o 
diretor-presidente do órgão, 
Evonaldo Francisco dos 
Santos.  “Estamos em fase 

de configuração dos equipa-
mentos e à medida que fa-
zemos as simulações no labo-
ratório técnico, também qua-
lificamos os profissionais. No 
início de abril, vamos treinar 
os órgãos que vão integrar 
esse sistema de segurança 
durante dez dias”, detalhou.

Após dois anos e dois meses 
de paralisação, a segunda 
etapa de obras da Orla Morena 
foi retomada e tem conclusão 
prevista até o dia 20 de maio. 
As informações são da Prefei-
tura de Campo Grande.

O investimento é de R$ 2,3 
milhões, provenientes do saldo 
de um financiamento contra-
tado junto ao BID (Banco 
Interamericano de Desenvol-
vimento). A revitalização con-
templa trecho de 1 km entre 
a rua Eça de Queiroz e o “es-
queleto” do Centro Municipal 
de Belas Artes, na rua Plutão, 
situado no bairro Cabreúva - 
região central.

Empreiteira abandonou serviços em 
2013 alegando falta de pagamento

A obra, denominada Orla 
Morena 2, foi abandonada 
pela empreiteira responsável, 
a MG Construtora Ltda., após 
pedido de rescisão do con-
trato em janeiro de 2013. Na 
ocasião, a empresa alegou 
que não conseguia receber 
da gestão do então prefeito 

A Praça Cuiabá, 
região histórica de 
Campo Grande e 
conhecida também 
como “Cabeça de Boi”, 
passa por reformas na 
pintura, reparos físicos 
e arborização no valor 
de R$ 59,5 mil. A ordem 
de serviço foi assinada 
no último dia 19 e é 
de responsabilidade 
da empresa Adauto 
Benites, que tem até 
o início da segunda 
quinzena de maio 
para concluir o 
procedimento.

O espaço é situado no 
bairro Amambaí - região 
central - entre as ruas 
Dr. João Rosa Pires, 
Dom Aquino e avenida 
Duque de Caxias e não 
possui registro recente 
de reformas. (JM)

Alcides Bernal (PP), mesmo 
com 80% da obra já concluída. 

O empreendimento dá con-
tinuidade ao projeto Orla 
Morena 1, que revitalizou o 
antigo traçado da ferrovia 
entre a avenida Júlio de Cas-
tilhos e a rua Plutão.

Ainda conforme a prefeitura 

da Capital, a finalização das 
obras prevêem implantação de 
iluminação pública, colocação 
de gradis, instalação dos trilhos 
na passarela sobre a avenida 
Ernesto Geisel, serviços de 
acabamento da mini-estação 
ferroviária construída, guaritas 
de acesso e colocação de pedra 

portuguesa na calçada da rua 
Plutão, próximo aos residen-
ciais Cabreúva e Monte Verde.

O Executivo municipal 
também pretende utilizar o 
espaço para “desenvolver pro-
jetos culturais e transformar 
a orla num espaço de lazer e 
passeio da comunidade”. (JM) 

Cleber Gellio 

Na manhã de ontem, em entrevista coletiva no IMTI, o secretário Valério Azambuja apresentou o sistema de videomonitoramento do Centro, já em teste 

Ontem, operários trabalhavam na construção de calçadas no entorno do prédio que será o Centro de Belas Artes

Cleber Gellio 

Projeto Florestinha 
realiza ações na 
Semana da Água

Uso responsável da 
água é tema de 
pesquisa da Uems

Postos de saúde em 
Dourados passam 
por obras e limpeza 

Inscrições para 
doutorado no IFMS
vão até o dia 31 

Curtas

Uma parceria entre 
a Prefeitura de Itaporã, 
PMA (Policiais Militares 
Ambientais) de Dourados 
e o Neam (Núcleo de 
Educação Ambiental da 
Polícia Militar Ambiental) 
e o Projeto Florestinha vai 
realizar, até sexta-feira 
(27), diversas ações em 
alusão à Semana da Água. 
Vão acontecer palestras 
e oficina de reciclagem de 
papeis, visitas a museus 
de animais e peixes 
empalhados e apresentação 
de teatro de fantoches. Em 
Campo Grande, o projeto 
vai realizar trabalhos 
de educação ambiental 
e oficinas com temas 
ambientais. Pelo projeto, vão 
ser atendidos 300 alunos de 
escolas municipais. (Bruna 
Kaspary)

Em tempo de 
racionamento de água 
em várias partes do país, 
professores do campus de 
Aquidauana – a 125 km de 
Campo Grande – da Uems 
(Universidade Estadual 
de Mato grosso do Sul) 
estão desenvolvendo um 
projeto para o uso racional 
e responsável da água na 
agropecuária, setor que 
mais consome esse recurso. 
De acordo com a pesquisa 
da universidade, o setor 
utiliza cerca de 70% da 
água no mundo. O estudo 
pretende encontrar solução 
para aumentar a eficiência 
do uso da água utilizando 
técnicas de manejo que 
favoreçam a infiltração da 
água no solo. (BK)

Todas as unidades de 
saúde de Dourados – a 228 
km de Campo Grande – 
vão passar por reformas, 
segundo a prefeitura 
da cidade. A intenção é 
melhorar a estrutura dos 
postos para aumentar 
a qualidade do serviço 
prestado nos locais. Dentre 
as ações realizadas nos 
postos estão reparos em 
móveis e equipamentos, 
manutenção predial, poda 
de árvores. Todas as 
unidades vão passar por 
um processo de limpeza e 
serão pintadas. As ações já 
estão em fase de conclusão 
na UBS (Unidade Básica 
de Saúde) Seleta. (BK)

O IFMS (Instituto 
Federal de Mato Grosso do 
Sul) abriu ontem (23) as 
inscrições para o processo 
seletivo de Doutorado 
Interinstitucional, que é 
oferecido em parceria com 
a UFMS (Universidade 
Federal de Mato Grosso 
do Sul). Ao todo são cinco 
vagas reservadas aos 
professores da instituição 
que possuem título de 
mestres. As inscrições são 
gratuitas e devem ser feitas 
até o dia 31 de março na 
Central de Relacionamento 
da universidade. Para se 
inscrever, o candidato deve 
apresentar uma cópia 
dos documentos pessoais, 
a ficha de inscrição 
preenchida e demais 
documentos listados 
no edital, disponível na 
Central de Seleção do 
IFMS. (BK) 


